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O tema homossexualidade tem sido um assunto bastante discutido e debatido 
na contemporaneidade, ocasionando diferentes posicionamentos entre os 
indivíduos das diversas esferas sociais, inclusive nas instituições públicas 
como a Polícia Militar. Assim, o presente trabalho apresenta uma pesquisa 
sobre a análise dos enunciados dos policiais militares da cidade de 
Ilhéus/Bahia sobre a homossexualidade a partir dos pressupostos teóricos da 
Análise de Discurso de linha francesa. Essa pesquisa, qualitativa, foi realizada 
mediante a aplicação de questionário aberto, constituindo o corpus e sendo 
este analisado a fim de perceber o funcionamento dos discursos dos 
informantes em questão sobre o tema.  
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 A homossexualidade sempre foi um assunto tratado de maneira 
preconceituosa nos diversos seguimentos sociais, sendo considerado na 
maioria das vezes como um transtorno médico ou psiquiátrico. Na realidade, 
esse tema é, contudo, um aspecto da condição humana que tem profundos 
efeitos sobre a vida dos indivíduos, das comunidades e da sociedade como um 
todo. A escolha dos membros do próprio sexo para relações sexuais e parceria 
doméstica íntima é ocorrência relativamente comum no mundo e, através dos 
tempos, vem sendo apresentada como uma representação de uma resposta 
particular a fatores biológicos, psicológicos e sociais inter-relacionados que 
                                                
* Mestrando em Letras: Linguagens e Representações – UESC 
**. Doutor em Letras e Linguística 
 244 de 368 





dão origem à identidade pessoal e ao comportamento interpessoal. Apesar da 
presença universal de indivíduos homossexuais na história e na sociedade, o 
tema homossexualidade continua trazendo disputa e controvérsia. Discussões 
sobre homossexualidade costumam ser influenciadas por ignorância, medo e 
fuga, colidindo com dogmas morais e religiosos e contrastando com intuitos 
políticos. 
 No contexto social, há notavelmente pouca tolerância com as variáveis 
expressões de orientação sexual e tende a haver uma obrigação em identificar 
os indivíduos como sendo heterossexuais ou homossexuais. Por exemplo, 
muitas organizações militares, religiosas, de educação e de voluntários 
costumam demonstrar intenso interesse se um de seus membros é ou não 
homossexual e determinam modos de lidar com o indivíduo, uma vez aplicado 
este rótulo a ele. A intenção, geralmente, é estigmatizar ou “marginalizar” de 
algum modo o indivíduo homossexual. 
 Segundo Mott (2001), nestes últimos quatro mil anos de história 
humana, o ocidente repetiu que o amor e o erotismo entre pessoas do mesmo 
sexo eram o mais “torpe, sujo e desonesto pecado”, e que por causa dele Deus 
castigava a humanidade com pestes, inundações, terremotos etc. No momento 
atual, nota-se que o discurso  sobre a homossexualidade como sendo uma 
“doença”, “pecado” ou mesmo “aberração”  continua se perpetuando nos 
discursos das pessoas em geral, sobretudo  aquelas pessoas que trabalham 
em instituições estatais, como a Polícia Militar, em que seus membros de certa 
forma reproduzem o discurso conservador da instituição que é, segundo 
Althusser (1969), um Aparelho Repressivo do Estado. 
 No entanto, essa pesquisa tem como proposta analisar o discurso dos 
policiais militares sobre o tema homossexualidade, que segundo a Análise de 
Discurso de linha francesa, dovavante (AD), trata-se de uma formação 
ideológica que, segundo Pêcheux, é: 
 
um conjunto complexo de atividades e de representações que 
não são nem “individuais” nem “universais”, mas se relacionam 
mais ou menos diretamente às posições de classe em conflito 
umas as outras (PÊCHEUX; FUCHS, 1990, p.166) 
 
 De acordo com Haroche e Pêcheux (1971: 102), “essas formações 
ideológicas incluem uma ou várias formações discursivas interligadas, que 
determinam o que pode e deve ser dito (articulado sob a forma de uma arenga, 
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de um sermão, de um panfleto, de uma exposição, de um programa etc.) a 
partir de uma posição dada em uma conjuntura dada”.  
 A noção de formação discursiva é básica na Análise de Discurso, já que 
segundo Orlandi (2007), “permite compreender o processo de produção dos 
sentidos, a sua relação com a ideologia, possibilitando o estabelecimento de 
regularidades no funcionamento do discurso”. Nesse sentido, ainda conforme 
a referenciada autora, o discurso 
 
(...) se constitui em seus sentidos porque aquilo que o sujeito 
diz se inscreve em uma formação discursiva e não outra para 
ter um sentido e não outro. 
 
A partir disso, podemos depreender que as palavras não têm um 
sentido constituído por elas próprias, mas sim que seus sentidos são 
derivados e constituídos através de uma formação discursiva dada na qual os 
mesmos se inscrevem. Nessa perspectiva, pode-se dizer, ainda segundo 
Orlandi (2007), que o papel da ideologia é de suma importância na 
constituição dos sujeitos e dos sentidos. Essa noção de sujeito é de grande 
relevância na AD, posto que o sujeito tem existência no espaço discursivo, 
resultando de uma ligação com a ideologia, ou conforme atesta a própria 
Orlandi (idem, p.46) “o indivíduo é interpelado em sujeito pela ideologia” 
Esses conceitos da AD, tais como “ideologia”, “sujeito”, “formação 
ideológica” e “formação discursiva”, provenientes da AD, são fundamentais na 
construção desse trabalho, principalmente no que se refere à análise do 
corpus que é constituído dos enunciados dos policiais militares acerca do 
tema, já mencionado anteriormente. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Para a realização deste trabalho, desenvolveu-se uma metodologia 
estruturada em três diferentes fases. Na primeira fase, foi realizada uma 
revisão da literatura sobre Análise do Discurso (AD) e homossexualidade. Na 
segunda fase, houve a elaboração e aplicação de um questionário aberto, 
constituído de uma única questão sobre homossexualidade. Foram aplicados 
20 questionários ao todo, sendo 12 informantes do sexo masculino e oito 
informantes do sexo feminino, de diferentes faixas etárias. 
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Na terceira fase, realizou-se a análise do corpus constituído de 
enunciados, de diferentes formações discursivas, obtidos através dos 
questionários aplicados aos policiais militares, tendo por base os pressupostos 
teóricos da AD francesa. Esses enunciados foram agrupados a partir de duas 
diferentes formações discursivas; a primeira, denominada como favorável e a 
segunda como contrária em relação ao tema abordado. 
Em cada formação discursiva, foram identificados aspectos do 
funcionamento dos dois discursos, por meio da análise parafrástica dos 
enunciados. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A análise de dados demonstrou que nos enunciados produzidos pelos 
policiais militares sobre a homossexualidade, estão materializados, 
ideologicamente, discursos sociais, biológicos, religiosos os quais 
apresentaram, de forma predominante nas formações discursivas positivas 
(onze enunciados, dos vinte analisados), a concepção do referido assunto tal 
assunto como uma “opção, escolha ou relação” de indivíduos do mesmo sexo.  
Por outro lado, dos oito enunciados da formação discursiva negativa, 
demonstraram que o discurso religioso predominou na análise dos mesmos 
em que foi verificado que a concepção sobre homossexualidade que muitos 
policiais têm é de que se trata de uma prática anormal, “demoníaca”, um 
“pecado” diante de Deus.  
É importante mencionar que, um dos informantes se absteve em 




 Os resultados da pesquisa mostraram que os enunciados dos policiais 
militares sobre a homossexualidade, estão impregnados de outros discursos, 
tal como o religioso, que justificam essa prática das relações humanas como 
algo pecaminoso, bem como o discurso jurídico-social que a definem como um 
“desvio de conduta”. Conforme foi relatado anteriormente, o discurso 
predominante, verificado na maioria dos enunciados categorizados na 
formação discursiva positiva, é um discurso materializado no senso comum o 
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qual generaliza o termo “homossexualidade” como uma “opção” ou “escolha” 
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